
o 3° capítulo 
do Pequeno 
Mundo sobre 

a 404 \ 405 Sul, publi-
cado ontem, a reporta-
gem do Jornal de Bra-
sí.lia mostrou que as 
quadras, tradicionais, 
com seus prédios de 
três andares e pilotis, 
têm como maior van-
tagem, segundo seus 
moradores, a boa loca-
lização. Cercando a 
Rua dos Restaurantes, 
elas são quadras agra-
dáveis, bem arboriza-
das, mas que enfren-
tam os problemas co-
muns do Plano Piloto 
— alguns furtos e fal-
ta de interesse dos 
moradores em pro-
mover melhorias na 
área. 
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E ntrequadra 
404/405 Sul 
atrai pela 
quantidade de 
restaurantes, 
mas faltam 
outros tipos 
de lojas. As 
quadras são 
consideradas 
tranqüilas e 
agradáveis, 
com bastante 
verde e espaço 
para as crianças 
se divertirem 

tam farmácias e papelarias 
''Comércio farto em restaurantes torna-se restrito para a compra de produtos como remédios 

Rua dos Restaurantes 
não foge à regra. Os 
moradores das quadras 

:404 e 405 Sul enfrentam o mes-
mo problema que todos aque-
les que têm em seu comércio 
de vizinhança o predomínio 
de um determinado serviço ou 
produto. O que sobra de opção 
e diversidade em termos de 
alimentação acaba faltando 
para outras necessidades. A 
comercial não tem, por exem-
plo, uma única farmácia, pape-
laria ou armarinho e dispõe de 
apenas uma padaria. 

Para os moradoras da 
região, a alternativa é o comér-
cio das quadras vizinha§ — da 
205 / 206 para os moradc3res da 
405 Sul e da 202 / 203 Para os 
da 404 Sul. Fora isso, é §empre 
possível recorrer 'aos super-
mercados próximos. 

Opções 
Mas, mesmo sendo mais 

restrito, o comércio da Rua dos 
Restaurantes ainda apresenta 
algumas opções a mais do que, 
por exemplo, a Rua das Elétri- 

- eas7 -na-1 09/410 Sul. Na -entre—
quadra, estão instaladas duas 
floriculturas, duas lojas de 
móveis, cabeleireiros, lavande-
ria, lojas de turismo, artigos 
para telefone, foto, cozinha, 
além de uma tabacaria e banca 
de revistas. 

"A quadra é ótima e tran-
qüila, mas a comercial é fraca. 
Não se acha uma frutaria e a 
papelaria fechou", reclama o 
aposentado Albanir Carvalho, 
de 76 anos, que mora há cinco 
anos na 404 Sul. "A gente tem 
de andar bastante para com-
prar as coisas", completa. Ape-
sar de tudo, Albanir não recla-
ma, acha que o verde e a tran-
qüilidade da quadra compen-
sam as dificuldades. Ele apro-
veita para caminhar todas as 
tardes na área verde entre a 
404 e a 204. "Aqui, não passa 
carro e a gente pode respirar ar 
puro e aquecer as turbinas 
para o banho mais tarde", con-
ta seu Albanir. 

Supermercados 
Para a dona-de-casa Célia 

Silva Soares, que mora há ape-
nas um ano na 404 Sul, os pro-
blemas de compras para o dia-
a-dia são resolvidos no super-
mercado Planaltão da 403 Sul. 
"Tudo que eu preciso tem lá, o 
comércio aqui do lado acaba 
não me fazendo falta", diz ela, 
que tem uma filha pequena, 
Jéssica Soares Ribeiro. "Aqui é 
bom para as crianças, porque 
tem parquinho e tranqüilida-
de", avalia. 

Nem mesmo a proximida-
de da comercial, que costuma 
ser bem movimentada, espe-
óialmente à noite, incomoda 
Célia. Os restaurantes não têm 
música ao vivo, o que. facilita 
bastante a convivência entre as 
duas partes. 

Para os moradores da 405, 
além do comércio da entre-
quadra vizinha, na 205 / 206 
Sul, a salvação para o consu-
mo básico diário é o super-
mercado Pão de Açúcar, qué 
fica na 406/407 Sul. Também 
lá, os moradores acham - que a 
tranqüilidade e locãlização 
comper&m essa pequena 
deficiência. 

NELZA CRISTINA 
-Repórter do Jornal de Brasília 


